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RESUMO 

Os autores pesquisaram anticorpos por reações de inibição da hemaglutina­

ção em sôros humanos, de aves e de eqüinos e por reação de neutralização em 

sôros de eqüinos. Tal pesquisa resultou positiva em todos os eqüinos e numa 

terça parte das aves e negativa nos sôros humanos estudados para a encefalo­

mielite eqüina do tipo leste. A pesquisa de anticorpos contra as encefalites 

eqüinas oeste e venezuelana foi negativa nos 125 sôros. 

INTRODUÇÃO 

A localização de focos de encefalomielite 
eqüina, já havia sido feita no Brasil, atra­
vés de inqüéritos sorológicos realizados em 
eqüinos (LENNETE & Fox 17, CuNHA 8, CAR· 
NEIRO 5, SILVA & SANTOS 23, PEREIRA, Mo­
REIRA & RoJAS 21

) e de isolamento de ví­
rus ( CARNEIRO 4, ALICE 1, CUNHA 7, SANTOS 
& col. 22

, AN. REP. BELÉM VÍRUS LAB. 2
) • 

Em -trabalho -anterior (NILSSON & Su­
GAY 20

, 1962) foi referido o isolamento e 
identificação de duas amostras daquele ví­
rus no Município de ltaporanga, Estado de 
São Paulo, coincidente com surto epizoóti­
co em eqüinos, caracterizado por sintomato­
logia nervosa. 

O presente trabalho tem por finalidade 
a comprovação sorológica da infecção em 
animais com história recente, sugestiva de 
encefalomielite, ou seus contactantes, um le­
vantamento sorológico da população huma­
na e a verificação da presença de anticor-

pos em aves naquele mumc1p10, uma vez 
que várias espécies destas já têm sido incri­
minadas como reservatório de vírus por di­
ferentes autores 13

• 
15

• 
16

• 

MATERIAL E MÉTODOS 

Por ocasião do isolamento das duas amos­
tras de vírus da encefalomielite eqüina leste, 
referidas em trabalho anterior 20 foram co­
lhidas 7 amostras de sangue de equrnos, 
com quadro clínico de encefalite, em fase 
de convalescência, ou contactantes; dois es­
tavam em fase aguda, e de um dêles foi iso­
lada uma amostra de vírus. Aproximada­
mente um ano após foram colhidas 18 amos­
tras de sangue de aves, sendo 2 gralhas 
( Cyanocorax chrysops), 1 juriti do mato 
(Preopeleia montana) e 15 pombos (2 Lep­
totila sufazila e 13 Leptotila verreauxi), e 
100 amostras humanas, preferentemente dos 
proprietários dos eqüinos ou de seus fami-
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liares. Após a separação, os soros foram 
conservados congelados a - 20°C até o 
momento do uso. 

As reações de inibição da hemaglutina­
ção foram executadas em placas especiais 
(MONTEIRO & PEREIRA 19

) segundo a técni­
ca de CLARICE & CASALS 6, empregando-se 
hemácias de ganso. Os antígenos foram 
preparados a partir de cérebro de camun­
dongos recém-nascidos infectados, por extra­
ção com sacarose-acetona, tendo sido empre­
gadas as seguintes amostras: 

EEE Amostra isolada em Itaporanga 
(NILSSON & SUGAY 20

). 

VEE Amostra An 10.967, protótipo do 
Belém Vírus Laboratory). 

WEE - Amostra isolada por BRUNO-LÔBO 
& col. 3 no Rio de Janeiro. 

As provas de sôro-neutralização foram 
realizadas com a técnica apresentada por 
NILSSON & SuGAY 20

, sendo os vírus os mes­
mos empregados nas reações de inibição da 
hemaglutinação, exceto o do tipo leste, que 
foi a amostra isolada em Tatuí, por CAR­
NEIRO 4

• 

RESULTADOS 

Os soros humanos provados em reações 
de inibição da hemaglutinação foram negati­
vos para os 3 antígenos. Dos 18 soros de 
aves, 6 foram positivos para encefalite 

equma leste, pela mesma prova, aparecen­
do os títulos obtidos e a discriminação das 
espécies no quadro I. 

QUADRO I 

Títulos das reações de inibição da hemaglutina­
ção (obtidos frente a 4 unidades hemaglutinan­
tes) em soros de aves de Itaporanga (São Paulo) 

Ave (espécie) Título 

Preopeleia montana (juriti da mata) 71:40 

Leptotila verreauxi (pomba) 71:40 

Leptotila verreauxi (pomba) 71:40 

Leptoti.la verreauxi (pomba) 7 l:40 

Leptotila verreauxi (pomba) 1:20 

Gyanocorax chrysops (gralha) ..... 71:40 

Com apenas uma exceção, os soros de 
eqüinos eram portadores de anticorpos para 
a encefalomielite eqüina leste, demonstráveis 
por reações de neutralização de inibição de 
hemaglutinação. O quadro II apresenta os 
títulos obtidos, a identificação dos animais, 
e o estado clínico na ocasião da colheita do 
material. 

Tanto os soros de aves como os de eqüi­
nos não se revelaram portadores de anticor­
pos para as encefalites eqüinas Oeste e Ve­
nezuelana. 

QUADRO II 

2 

Demonstração de anticorpos para a encefalomielite eqüina, pelas reações de neutralização 
e de inibição da hemaglutinação, em soros de eqüinos de Itaporanga, São Paulo 

Sôro eqüino 
LD50 1 Inibição da 

neutralizadas hemaglutinação"' 

1 10 5.6 ~ 40 

2 10 3. 5 40 

3 ,e;; 102,8 20 

4 10 

5 10 5.4 ~ 40 

6 10 6.0 ~ 40 

7 106.0 ~ 40 

Titulas obtidos frente a 4 unidades hemaglutinantes. 

Isolamento 

NR 

NR 

Negativo 

Positivo 

NR 

NR 

NR 

Estado clinico 

Convalescente 

Contactante 

Agonizante 

Fase aguda 

Convalescente 

Convalescente 

Convalescente 
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COMENTÁRIOS 

O isolamento de 2 amostras de vírus de 
encefalite eqüina tipo leste, já referido 20

, e 
o encontro de anticorpos em todos os soros 
de eqüinos colhidos, à exceção de um, do 
qual conseguiu-se isolamento de vírus, asso, 
ciados à natureza do quadro clínico, pare, 
ce-nos caracterizar o surto epizoótico como 
sendo provocado por aquêle vírus. 

Devido à discrepância dos resultados obti­
dos por diferentes autores na pesquisa de­
anticorpos em soros humanos, incluímos 100 
amostras dêstes soros. Nossos resultados se­
superpõem aos obtidos por FüTHERGILL 11

, 

LIAO 17
, PEREIRA, MOREIRA & RoJAS 21 e 

outros, que não puderam demonstrar a pre­
sença de anticorpos humanos, após surtos 
epizoóticos, ao contrário de HowITT & 
col. 13

, CAUSEY 2 e outros que encontraram 
sinais sorológicos de infecção humana co­
existindo com surtos em eqüinos. 

A porcentagem relativamente grande 
( 33,3i%) de soros positivos em aves sugere 
a possibilidade de que êstes animais possam 
ser reservatórios naturais de vírus naquela 
região. 

SUMMARY 

Equine encephalitis in ltaporanga, State of 
São Paulo ( Brazil). li. Serological studies. 

125 sera ( 100 human, 18 avian and 7 
equine) were studied. Hemagglutination 
inhibition test has been performed in hu­
man, avian and equine sera. Also, a neu­
tralization test was clone but only in equi­
ne sera. 

Positive reactions were found in all the 
equines but one, and in one third of the 
birds studied when tested against Eastern 
equine encephalitis antigen. All the sera 
failed to show antibodies when tested against 
W estern and Venezuelan equine encephalitis. 
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